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DELIBERAÇÃO 
Nº 48/17 

 
Reunião Ordinária da Assembleia Municipal  

Realizada em 29 de junho de 2017 
 

VOTO DE PESAR 

PELO FALECIMENTO DE ALÍPIO DE FREITAS 

 

“Homem de grande firmeza” – assim o cantou Zeca Afonso. E assim era Alípio de 

Freitas. 

Nascido em Vinhais, em 1929, foi padre e foi jornalista, foi português e foi 

brasileiro e, mais que tudo, foi um lutador de toda uma vida pela liberdade e pela 

emancipação do povo pobre. 

Ordenado padre em 1952, escolheu viver com os mais pobres, primeiro com os 

camponeses da Serra de Montesinho e depois num subúrbio de São Luís do 

Maranhão, associando-se aos mais excluídos na criação de uma paróquia, mas 

também de uma escola e de um posto médico. 

Com uma coragem invulgar, enfrentou as oligarquias fundiárias do Nordeste 

brasileiro defendendo, com risco da sua vida, os camponeses sem terra. Ajudou a 

fundar as Ligas Camponesas e foi ativista da luta pela terra. 

Essa ousadia valeu-lhe um primeiro sequestro por um grupo paramilitar e 

detenção durante mais de um mês à ordem do Exército. Com o golpe militar de 

1964, e já na clandestinidade, criou o Partido Revolucionário dos Trabalhadores. 

Em maio de 1970 foi preso e sujeito a intensa tortura. O seu comportamento firme 

e altivo na prisão e na tortura tornou-se lendário. Recusou sempre prestar 

declarações e só a ampla campanha de solidariedade internacional de que foi alvo 

– em que se incluiu a canção que lhe dedicou Zeca Afonso, no álbum Com as 
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Minhas Tamanquinhas, e diversas intervenções da diplomacia portuguesa – 

permitiu preservar a sua vida. Haveria de denunciar os seus torturadores no livro 

“Resistir é preciso”, publicado após a sua libertação em 1979. 

Após uma passagem por Moçambique, regressou a Portugal, tendo trabalhado na 

RTP até 1994. Foi co-autor de vários programas e membro da respetiva Comissão 

de Trabalhadores. 

Participou em vários movimentos sociais, nomeadamente o Tribunal Mundial 

sobre o Iraque e o Fórum Social Mundial. Foi também fundador do Bloco de 

Esquerda, em 1999, bem como de várias associações cívicas, como a Associação 

José Afonso e a Casa do Brasil de Lisboa. 

Embora tivesse perdido completamente a visão nos últimos anos, Alípio de Freitas 

continuava a ser uma presença constante, sempre guiado pela sua companheira 

Guadalupe, em movimentos de solidariedade internacional ou de mobilização 

cívica. 

A Assembleia Municipal do Barreiro, exprime o seu pesar pela morte de Alípio de 

Freitas e manifesta aos seus familiares e amigos a sua solidariedade. 

Aprovado por unanimidade. 
 
 
 
Barreiro, 3 de julho de 2017. 

 
 
 
 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
FREDERICO PEREIRA 
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